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RUA SALDANHA IviARINHO 

Designação de 11-12-1871 

Formada pela conhecida rua do Matadouro 

Início na rua Jaime Pinheiro de Ulhôa Cintra 

Término na avenida Barão de Itapura 

Centro 

Ohs.: A denominação foi proposta pelo edil Joaquim 

Corrêa Dias e aprovada na mesma sessão de 11-12-1871. 

SALDANHA IviARINHO 

Joaquim Saldanha Marinho nasceu em Olinda, Pernambuco, em 04- ' 

maio—1816 e faleceu no Rio de Janeiro, em 27—maio—1895«Formado em Di- 

reito pela Faculdade de sua terra natal, seguiu para o Ceará onde foi 

promotor público nas comarcas de Icé e de Fortaleza. Nesta cidade,foi 

ainda professor de geometria, secretário de Governo, deputado provin- 

cial e inspetor da Tesouraria da Fazenda. Transferiu-se em I848 para 

o Rio de Janeiro, dedicando-se à advocacia até 1860. Neste ano tomou 

se redator do "Diário do Rio de Janeiro". Na Câmara, filiado ao Parti 

do Liberal, representou os Estados de Pernambuco, Amazonas e Rio de Ja 

neiro. Foi governador de Minas Gerais e de São Riulo. Convencido de 

que chegara o momento de romper velhas formulas políticas e condenar 

o Império, abraçou a causa republicana, pela qual foi lutador infati- 

gável. Abolicionista convicto, Saldanha Marinho foi quem assinou, em J 

primeiro lugar, o célebre manifesto republicano de 1870. Proclamada a 

República, foi eleito senador pelo então Distrito Federal. Já velho, 

tomou parte nos trabalhos da Constituinte. Era conselheiro da Coroa, 

chefe supremo da Maconaria Brasileira e presidente do Instituto dos Ad 

vogados do Brasil. Como grão-mestre da maçonaria, na"Questão Religio- 

sa" em que foram condenados os bispos de Olinda e de Belém, tomou par 

te contra os bispos, escrevendo série de artigos sob o pseudônimo de 

"Ganganelli". Em 1860, publicou o livro "A Monarquia ou a Política do 

Rei". Deve-lhe São Paulo, além de úteis providências administrativas 

adotadas no período que governou o Estado de 24-outubro-l867 a 24-a- 

bril-1868, a iniciativa de fundação da Companhia Paulista de Estradas 

de Ferro, que tão somente, bastaria para imortalizá-lo e tomá-lo cre 

dor da maior gratidão, dos paulistas. A reunião foi realizada em Campi 

nas, com capitalistas e fazendeiros da região, e após sua concretiza- 

ção, iniciou-se a extensão da linha de Jundiaí ao interior, sendo em 

Campinas inaugurada em 11—agosto—1872 com sua presença e a de Falcão 

Filho: idealizador e construtor. 
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[ .; (Çpçieça Jia ruá Morais^Sa- 
[.les e termina : na -Âvenida: 

Barão de Itapura, servindo a 
zona da "Estação e' Botafo- 
go). - • 
; A .denominação" ;foi dada 
em XI .de JDezembro. !de ^871. 

- -por. ..proposta . do .íyereadòr 
' Corrêa, "Dias r(dadqs. compi- 

lados: pelo ,sr. , Edmo ^Duchi-' 
ni Goulart,' para • p publica- 
ção '^Rua Da E'poca "Impt- 
rial).^ Até então a rua Sal-' 
danha; Marinho era conheci'' 
da peiô' nome dé rua -do Ma- 
tadouro. Tem -12,60 metros j 
de largura; ' v ..d-c 

'f.-Dados Biograficosr ;b .'Con- 
selheiro 'Joaquim Saldanhá- 

f Marinho, ^nascido v;na., cidade^ 
i de Olinda, ém - Pérriàinbucd," 
[ aos 4 db Maib de 18in e .vfar' 
k lecido na cí3~ade\do :Rio hé 

Janeiro aos .27 de'Maio de 
í :l 895,'formou-se em^DmfFifo 
| pela. .;.Faculdáde de- sua terra 
r natal, .seguindo, após, -para 

ó Estado-do Ceará, foi^nfeste,- 
prqmptor publico dás .cpmar- 
•cas de Jcó\e de ,Fortaleza, aen 

'•dó.- nesía ■'i.últím*a;.';"cidade, ,a- 
\Jém '.de'Proíessorj -secretário' 
-do .yXdvêrno, .deputado iprovin 

|r.cial' eijlhspetòf': da 'iTfesoúrá- 
ria.da 'Fazenda. Em 1848 ,até. 

n?Wó-l^^S^Pífáúàndo.-tórnou-' 

se "redator .do jornal-"O Drá' 
rio do R:p d" Janeiro". -Na 
Câmara, filiado ao Partido 
Liberal,-representou-os Está- 

' dos -de Pernambuco,. Amazo- 
nas -e.Jtio db .Janeiro. .Foi 
governador dos Estados de 
Mjnas Gerais e SSo. Paulo, 
sondo -deste, ,no. -período de 

-24 de Outubro, d ei 867. a. 24 
:dejabril_de ,1868. Eoi. nêstb 
atTOjjlfe se fundou a Compa- 
nhia -paulista de .Estradas 
,de Ferro, cuja reunião foi 
•realizada -nesta .cidade de 
.Campinas, á ;.qual.' pqmpare- 
;ceram capitalistas-te.ifazen-, 
.•deiros,Testando.<.comopresiden 
•te.ida' mesma > o Conselheiro 
:Sa}dánha • .Marinho que - um; 
.dos fundador,da-réieridâ"em-i 
^pj^a.^j-ftDepõis^ranvtericido'' 
'dequeerachegádq.qjnomen, 
to .de.-rpmper.-^velh.asre' tradi- 
cionais -. formulas' ' "políticas, 
abraçou de rcoração ia-causa 
republicana e Proclamada â 
República, foi stenador ^pelo," 
Distrito ^Federal,, -.-tomando* 
parte.. nos trabalhos "da Cons- 
tituinte. - Conselheiro da -.Co-'' 
noa, Chèfe Supremo da Mar 
çonaria: j Brasileira-,e ,>..Presi- ' 
-dente /.do. Instituto ,dos Advo ' 
tgadqs íBràsileiros/fE' .dte sua - 
autoria úo. 'vlívro -"A rMonar-; 

.quia.^oUuhlPòlitica; do-^Rei". * 
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Jonffiiiin Saldanlia Marinho 

MO dia 4 de maio de 1816 nasceu em 
** **"_■ . Olinda ro conselheiro Joaquim Sal- 

t dahha-Marinho, Jaleçido no Rio de Ja- ; 
wáB( * "YjjA neiro a 27 de maio de 1895'. Formado * 

cm Direito..pela Faculdade de sua ter- 
'H®OT ii*g Wf ' ra natal; seguiu- - para o Ceará, onde 
wCAvI^i* foi Promotor Tniblico das comarcas de 

'.JK Jcó. e de-Fortaleza. •'■Nessa cidade,-foi' 
° ainda professor, secretario de -Gover- 
' rio, deputado provincial e-inspetor da ~ 

VVMsJHBY Tesouraria da Fazenda. Transferiu-se ' 
■ ^wl^tÊBSÍl em JMÍ para o Rio de Janeiro, dedi-' 
' * cando-se à advocacia-até 1860. ■ Neste 

ano tornou-se redator dai "Diário do . 
Rio de'Janeiro". Na Camara, filiado do Partido liberal, " 
representou os Estados de Pernambuco, Amazonas e Rio 
de Janeiro. Foi governador - de" Minas Gerais e-de São 
Paulo (24 de outubro de 1867 a. 24 de abril de 1868). Con- 

■vencido de-qüe chegarã o momento'de. romper velhas for- < 
mulas políticas e condenar o Império, abraçou a causa re- I! 
publicana, pela 'qual foi lutador infatigavél. proclamada i 
a Republica, foi eleito senador pelo então Distrito Federal. | 
Já velho, tomou parte nos trabalhos da Constituinte. Era j 
conselheiro da Coroa, chefe supremo da ^Maçonaria Brasi- \ 
leira e presidente do Instituto dos Advogados do Brasil. 
Publicou èm 1860 o livro "A Monarquia ou a Política do J 
Rei". . ..... ... j 

.Rio de'Janeiro". 
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1895 — Won* • i»o ? Mo aé ■ 
|V.-». •. >'' -■ •. Janeiro, /'Joaquim; 
>' Saldanha Marinho, 'liatcido 
L cm 'OUnãa,- Estado ,'dç .Per- ] 
[ nambuco; ;a >4; Ao.1:-'woio; oe 
f .1816..Pro/eMOr de peomctm, I 
fodooffadt), -Jomaliíto; ■ -depu- 
Ítodo, »epodor, governador Me 

: V .r. ^ryfe^saoâvntio. 
' V.propaoan-^ 

l*))" * ' dUta ativo i 
K : í/\'> V. ^l\ > da .%Bepu- j 
rr•■ l* • -■■?' íll iblicd e siQz \ 
^ f&BÍiitãX&fi'■r.nàtdrio do t 
í; • e '«í í ' ! r 1 VpLw ' bre . Aíoni- 
i wt.'«; i**io' y ■ de ; 

i •VíSÍ tn-ho lol .' 
í", '^wflfflSsv ^vf® d e e t «- 
' > ' cada ftgu- ' ■ .!. ra da HU- , 

'' . I f.. toria • do. 
i :.rv;-: .'■'•■ :. BraiU' -«a . 
í JSoTuiròaia. é fciicto da Rcpu-, i 
I blica. Dcue-Ihe São Paulo, • 
í além de uteU providencias ; 
; cdministraíioai, a iniriatica 
i de • fundaçSo^âa Companhia 
,ÍPàuli3ld'de7Estrad<L'-de Fer- 
Jro/da' çUal 'foi-Aim, jãos/maxs 
notáveis: ■ dirigentes. . Sendo > 

- imaçon, grãó-mestre -de pron- : 
xde atividade, w Questão Re- 
ligiosa em que íoram condc- 
. nadot oi blspoi de Qlinda " e ; 
de .Belcm. tomou parte con- 

x^tra-Ò9bÍtp05,\escT€V9ndp^ém 

'jrie de artigos sob o pesèudo- , 
:■ -nttnn de "QanoànelU'',3 ít;.'. i 
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